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C d i t o r i a l

ESCLARECENDO..
Em nosso último número, marcámos uma atitude que convém esclarecer, não vão os incautos julgar-nos capazes de menos coerência ou apelidarmos de tímidas gazelas que, ouvindo a trompa do caçador, se embrenhem na floresta espessa e cerrada d o . . .  silêncio.Não, meus senhores.A  nossa coerência não sofre dano com as opiniões contrárias que possam ser gisadas por espíritos obtusos nem o silêncio a que forçadamente nos votámos vem obscurecer a nossa missão de defensores desta nossa muito querida Terra.Sabido que aos nossos colaboradores— e que orgulho temos na selecção feita! —  nunca lhes exigimos o' rótulo político que desse interêsse a esta ou àquela facção, mas sim o saber-se das suas disposições àcêrca da política dêste nosso soberbo rincão minhoto, jàmais as peias lhes foram impostas sobre o seu modo de pensar e escrever, ou se pretendeu exercer coacção sôbre os doutrinarismos que, longe de ferir a orgânica do Estado, representem ou venham a patentear desempoeiramento de ideias, sem proselitismos astuciosos ou polimorfos;Sabido que após 4 anos de existência, o aplauso unânime da população vimaranense nos foi demonstrado sem lisonja ou arranjo, e também de que a consciência do dever cumprido não rebate em contrição conclamante;Sabido do pundonor dos nossos actos e dos 

claros fins a que nos propusemos, sem doblez de carácter ou intentos reservados;—  Entendemos que não devemos ligar a quem qse de processos ignóbeis e refocile na de- lacção, maldosa e jesuiticamente, para que vejamos por terra —  e aos reincidentes mal irá! — a pespor- rência que mal soletra o a b c do jornalismo ou descubra a hediondez do seu carácter. . .  chamando pela polícia — como se a rua fosse pertença do papá e aí conseguisse ajustar as contas que para si sejam a presúria e a reivindicação.Só a política de Guimarãis nos serve, e, a-pesar- -dos ditâmes dos bonifrates que almejam criar escola, não arrefeceremos na sua defesa, malgré o desplante dos plumitivos de ciência infusa e a quem, para bem dormir, há necessidade de lhes colocar um oleado n o . . .  bêrço.Ponto final — que a bonne se encarregará de pôr as roupas ao sol.
Homens de ontem

Nesta «apagada e vil tristeza» 
em que vivemos, é consolador 
recordar os tempos de ontem 
e os seus homens, pois, os 
seus exemplos, longe de serem 
seguidos ou, pelo menos, imi
tados, oferecem-nos a nós, aos 
vimaranenses de hoje, magní
ficos ensinamentos que são li
ções salutares para aqueles que 
estão bem longe de possuírem 
o valor e a grandeza de ânimo 
que levava os homens de on
tem a ir até onde as necessi
dades de progresso e desen
volvimento locais exigiam que 
fôssem.

Infelizmente, e para maior 
constrangimento da cidade que 
os lembra com grande saudade, 
poUcos são os que estão vi
vos, mas êstes — praças velhas 
de um exército de êlite aguer
rida e forte, que, unidas e dis
ciplinadas, seguiam os chefes— 
infelizmente nada podem já fa
zer, porque outros são os tem
pos, as leis e os costumes que 
dirigem e governam os povos.

Aos vivos, portanto, só lhes

é devido respeito —aquele res
peito a que têm jús pelo mui
to que fizeram e procuraram 
fazer por esta terra, sendo crè- 
dores aliás de tôdas as home
nagens públicas.

Para os mortos — e tantos 
êles são! — vai a gratidão eter
na do nosso eterno reconhe
cimento, porque Guim arãis 
muitíssimo ficou devendo à 
sua acção enérgica e ao seu 
acendrado bairrismo, que aí 
estão traduzidos em factos — e 
não por palavras — eloquentes 
e bem à vista de todos, naquê- 
Ies tempos talvez de mais difí
cil realização, pois a política 
de partidos era acêsa nos seus 
ataques e cheia de dificuldades 
para os organismos da Pro
víncia.

A-pesar-de tudo, trabalha
va-se, e quando os interêsses 
de Guimarãis impunham aos 
seus homens públicos a obri
gação da sua defêsa acima 
das paixões partidaristas que 
os dividia sem se odiarem ou 
anavalharem pelos botequins 
— como então se dizia — ou 
pelas esquinas do velho burgo, 
os homens com graves respon-

Silvino Alves de Sousa, Presidente da 
A. C. e I. de Guimarãis c membro da 
Comissão Auxiliar «Pró-Monumento»

Dr. Fernando Aires, ilustre membro da 
Comissão Auxiliar 
«Prõ-Monumento»

sabilidades que contraíam pe
rante as promessas feitas ao 
povo, entendiam-se sempre, e 
a cidade e o concelho viam 
saiisfeitas as suas reclamações 
de momento.

E’ que os homens de ontem 
compreendiam e sentiam o pro
gresso como uma necessidade 
urgente.

E’ que os homens de ontem, 
mais coerentes e sensatos do 
que os de hoje, tinham valor 
político, prestígio político e, 
sobretudo, o sentido da ver
dadeira política da terra— que 
é aquela mesma que nos guia 
e nós defendemos.

g a z e t i l h a !
-I —

Da carta de Guimarãis para 
o «Primeiro de Janeiro», trans
crevemos :

PERIGO CONSTANTE
«P or ocasião das obras no «Cas

telo dos Alm adas», rua da R ep ú 
blica, uma das pedras do passeio 
ficou mais saliente que as outras, o 
que tem ocasionado quedas com 
graves consequências.

A inda últimamente, o amanuense 
da Câm ara, sr. Am érico R am os, foi 
vitim a de um trambolhão que, àlém 
de algumas escoriações no rôsto e 
na perna direita, inutilizou-lhe a 
capa de borracha.

Providências a quem de direito».

Revista «Sardinha Assada»,
Foi quarta-feira passada,
Em Braga representada,
Por Luísa Satanela;
Agora vem ao aprisco 
Do Largo de S. Francisco;
E quem o disse ? — Foi e la .. .

Também nas Taipas agora,
Houve em fita bem sonora 
As Pupilas do Reitor;
Há bailes no Pevidém 
E em Vizela também.. .
— Valha-nos Nosso Senhor !

Desde já eu aconselho 
Que a séde dêste concelho 
Se transfira para Atãis,
Pois só temos, meus senhores,
Os pupilos dos Reitores 
No «Bêrço de Guimarãis».

— E diz o João de Deus 
Aos prezados leitores seus :
Que a castelã desalmada,
Ao Ramos deu tal puchão,
Que êle deu um trambolhão 
E a capa ficou rasgada.

O teatro não teremos,
O monumento veremos,
Nem outro melhoramento 
Como os Paços do Concelho 
Transformados em cortêlho,
Nem o próprio Regimento ;

Mas temos o dos Almadas,
Com pedras endiabradas,
P ’ra se dar um trambolhão;
Pois p'ra vêr tudo acabar 
Fazem castelos no a r . . .
Fazem castelos no ch ão .. .

C l a r o s .

Concorrer para o Monumen
to é  aquietar a consciência, 
elevar a alma e refrigerar o 
coração,

Duas figuras
Na semana finda desapare

ceram do número dos vivos 
duas grandes figuras — o Bis
po Conde, de Coimbra, e o 
dr. Joaquim de Vasconcelos.

Que descansem em paz.

Festas Grualterianas
Muitos assinantes se nos teem 

dirigido a preguntar pela Co
missão Executiva das Festas 
Oaalterianas, — pois duvidam 
até da sua existência — , veri
ficado o silêncio a que aquela 
se entregou depois de ter de 
d igerir o pomposo programa 
que som aria 70 contos, com 
rancho, cortejo histórico, bai
lados labrostes, e tudo.

Nada podemos informar, ain
da que à Imprensa fosse dado 
saber destas coisas.

Comemoração VTceu- 
tília

Está o mês de Junho muito 
perto, e, embora o snr. Alves 
de Oliveira continue a bradar 
por uma comemoração condi
gna ao Mestre Gil, nada de 
n o v o ... adentro de muros.

0  sôno tomou de assalto 
quem podia ouvir, e, conside
rados baldados os esforços da
quele nosso querido amigo e 
vimaranense à antiga, somos | 
dos que maldizem tão grave 
doença.

1 Estaremos a lidar com gen
te de Guimarãis ou com ami
gos d e .. .  Peniche?

Continue a Sociedade Mar
tins Sarmento e deixe zuar a 
carvalheira.. .

Secção Científica
Por motivos estranhos à nos

sa vontade ou à do nosso ilus
tre Colaborador, Ex.m° Snr. 
Dr. A. A. Magalhães e Silva, 
só no próximo número se dará 
publicidade a esta secção, hon
rosa por todos os títulos e 
que, estamos certos, desperta
rá o maior interêsse nos meios 
cultos e pedagógicos.

O «Vitória» em Leça
Quando no último domingo, 

para efeito do Campeonato da 
II Liga, o Vitória se deslocou 
a Leixões, como o tempo não 
oferecesse garantias, a direc- 
ção do «Leça Foot-ball Club» 
convidou os componentes da 
éqaipe vimaranense a visitarem 
a sua sede, na qual lhe dis
pensou um nobilíssimo acolhi
mento e lhe ofereceu um Por
to de Honra. Agradeceu esta 
penhorante gentileza, o direc- 
tor do nosso Club, snr. Ar-

A uma pobresinha que 
não tem uma boneca!...
Não tens uma boneca, das que fecham E abrem, com ternura, os seus olhitos!Tantas naquela m o n tra!.. .  E não te deixam Trazer uma boneca nos bracitos! . . .Horas e horas ficas a olhá-lasTôdas nos seus vestidos de fò lh inh os.. .Baixinho, para ti, às vezes, falas:— «Mas que lindas que são, uns amorsinhos! . . . »«Se eu tivesse uma assim, a i ! que riqueza! «Minha filha seria, o meu desejo!«Havia de vesti-la qual princesa,«Ensiná-la a dizer: — mamã, um b e i jo ! . . .»Pobresita de t i ! Duns trapos rotos Fizeste uma boneca sem nariz,Q ue ao vê-la, nos teus braços, os garotos Atrevem-se a cuspir na infeliz! . . .Talvez por ser bondoso e ser poeta Eu sinto ao ver-te, assim, a impressão De ter ao pé de mim essa Cosetta Q ue redimiu de amor João  Valjean!Descansa, eu comprarei, terás em breve Uma grande boneca que abrirá E fechará os olhos, mui de leve,E chamará por t i : — m am ã! m am ã!Uma boneca, amor, eu vou comprar-te,De olhitos côr do céu e vestes finas,P'ra quando fôr's com ela, a qualquer parte,A  vejam a mais linda das meninas!
Março de 1936.

DELFIM DE GUIMARÃIS.

Martins Sarmento
Para solenizar a data do 

nascimento do sábio ilustre 
que em vida se chamou Fran
cisco Martins Sarmento, Vi
maranense cujo saber prendeu 
a atenção da Cultura mundial, 
realiza-se, àmanhà, na Socieda
de que tem o nome de tão 
prestante cidadão e homem de 
Ciência, uma luzida sessão so
lene para distribuição de pré
mios às crianças das Escolas 
do Concelho, com a assistên
cia da Câmara Municipal, Di- 
recção da S. M. S., Inspector- 
-Chefe da Região Escolar, 
D elegado do Professorado 
Primário do Concelho, e ou
tras entidades e figuras mar
cantes no meio intelectual e 
artístico. Farão uso da palavra 
o sr. Presidente da C. A., o 
sr. Presidente da Sociedade e 
outros oradores, sendo esta 
sessão abrilhantada com alguns 
escolhidos números de música 
executados pela Orquestra Vi
maranense.

mando Andrade, primeiro se
cretário, que, num feliz impro
viso, salientou a leal camara
dagem do Club visitado e 
agradeceu a recepção feita.

Novos Assinantes
Pediram a assinatura do No

tícias de Guimarãis, mais os 
seguintes s rs : Armando Ribei
ro Pinheiro, de S. Torcato, 
Augusto de Aguiar Júnior, des-

Padre Gaspar Roriz
Passou, .ontem, o quarto ani

versário do falecimento do 
nosso querido e inesquecível 
Amigo, Rev. Padre Gaspar 
Roriz.

Vimaranense dos que mais e 
melhor soube conter as bele
zas e virtudes da sua linda ter
ra e do seu povo, que êle 
muito amou e estremeceu, o 
lugar que o saudoso Padre 
Gaspar Roriz deixou vago com 
a sua morte, não é fácil ocupar 
porque o seu modo de viver 
entre as camadas populares, o 
seu feitio alegre e o entusias
mo que aquecia o seu coração 
bondoso, tornaram-no queri
do, estremecido e respeitado 
de todos os seus conterrâneos, 
sendo ainda hoje o seu nome 
evocado com saudade quando 
se fala dos homens que mais 
quiseram a Guimarãis.

Lembrando o aniversário do 
seu passamento curvamo-nos 
respeitosamente diante da sua 
saudosa memória.

ta cidade, e Adelino da Costa 
Parada, Antônio Joaquim de 
Sousa Pereira, Bento Soares 
da Costa e José  Maria Mar
tins Pereira, de Lordelo.

Verifica-se que o «Noticias» 
continua a conquistar a simpa
tia do público.

Arqueies nossos amigos os 
nossos agradecimentos.

:::::::::

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para a nossa 4 . *  página»
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Festas Gualterianas
Do nosso prezado Amigo, 

sr. A. S. Lima, recebemos o 
seguinte com pedido <de publi
cação.

M eu  b o m  a m i g o :

Como são muitas, variadas e extra
vagantes mesmo, as opiniões sobre a 
maneira de se realizar, no presente 
ano, as nossas tão caracteiísticas F e s 
t a s  G u a l t e r ia n a s ,  e, ainda, para fa
zer uns breves e ligeiros comentários 
ao artigo que, com esta mesma epí
grafe, publicou o «Berço da Grei» de 
2 do p. p. mês, artigo que me deixou 
surpreendido pelas tolas e ingénuas 
afirmações, entre outras, estas, meu 
amigo, que se lêm e quási se não 
acreditam :

«Sessões de fôgo, músicas e 
iluminações, elementos indis
pensáveis em qualquer festa, 
não representam, evidenteinen- 
te, números de cartaz !»

Confesso que fiquei completamente 
atónito e espantado diante de tanta 
cegueira e de tão estapafúrdica inter
pretação no modo de fazer as n o s s a s  
festas, não me podendo conter que 
não dissesse de mim para mim : «po
bres dos pobres que pobrezinhos 
s ã o !»

Para o articulista ingénuo, já  não 
são n ú m e ro s  de  o a r ta z  as ses
sões pirotécnicas, os concêrtos musi
cais e as ilum inações...

Sapta e ingénua maneira de desvir
tuar o sentido verdadeiro, caracte- 
rístico e popular de q u a lq u e r  f e s t a ,  
negando a capital importância que 
representam como e l e m e n t o s  in d i s 
p e n s á v e i s  nas pequenas ou grandes 
festas, as sessões de fôgo, os concêr
tos musicais e as iluminações, que 
hoje e sempre prenderam a atenção e 
a curiosidade forasteira.

Mas isto, ó santo D eus!, só o diz 
quem nunca tratou de festas e não 
sabe ou jàmais leu um programa de 
festas de qualquer terra.

Não liá arraial sem música, festa 
sein foguetes, nem cantigas sein vio
l a . . .  Só o articulista nega o valor 
dêstes e le m e n t o s  in d i s p e n s á v e is ,  que 
fôratn e serão a alma, o nervo de tô- 
da e qualquer festa !

Pois creia que para a primeira 
coisa que se olha de início, como 
n ú m e r o  de nomeada, de verdadeiro 
c a r t a z ,  é para o fôgo, para a sua 
qualidade e difusão de côres, haven
do sempre o cuidado da escolha por
que seja do botn e do melhor.

As músicas, outro tanto se pode 
dizer, e isto porque não se vai bus
car uma banda, mas sim um n ú m e r o  
que o povo ouve setnpre com agrado.

Iluminações ? E' a maior preocupa
ção dos artistas, responsáveis pelos 
seus r i s c o s ,  t r a ç o s  o u  d e s e n h o s , e, 
também, dos f e s t e i r o s ,  que tiveram a 
primazia (pelo menos nos primeiros 
anos das Gualterianas) — sendo, pri
meiro que tudo, aquilo que se olha 
logo, causando ou não boa impressão 
no gôsto de quem nos visita, chama
do pela fama das velhas F e s t a s  d a '  
C id a d e .  São, pois, as iluminações, 
outro importante n ú m e r o  d e  c a r t a z .

Quanto aos números diurnos -  sem 
os quais se não pode passar — estou 
plenamente de acôrdo com os alvitres 
apresentados, mas não se diga que as 
sessões de fôgo, as músicas e as ilu
minações, n ã o  r e p r e s e n ta m , e v id e n te 
m e n te , n ú m e r o s  d e  c a r t a z .

A. S. Lima.

Eduardo Manuel de Almeida
UMA CARTA

Meu caro Antonino Dias, mui
to digno Director do No
tícias de Quitnarãis:

Sensibilizam-me sempre as 
palavras de comovida simpatia 
pela memória de meu querido 
e nunca olvidado Pai, que to
dos os anos por ocasião do 
aniversário da sua morte — 
1 de Março — lhe são tributa
das. Apesar dela haver ocor
rido há 21 anos, para o meu 
coração Ele permanece ainda 
de pé, vivo e são como se não 
houvera morrido! E’ que se a 
vida dos homens se reduzisse 
apenas a esta miserável carcas- 
sa que o Tempo — o maior 
iconoclasta -r- destrói, ela seria 
uma coisa desprezível, como 
o mesmo pó que nos rodeia! 
Mas, felizmente, não! A car- 
cassa desfaz-se, os olhos apa
gam-se, os lábios emudecem! 
Uma só coisa fica: o seu espí
rito. Tenho neste momento 
diante dos olhos o pequeno 
maço de folhas soltas em que 
meu Pai, nos derradeiros dias 
da sua vida, e já quando o 
minava a cruel doença que ha
via de vitimá-lo, ainda com 
mão serena escreveu, a título 
de M e m ó ria s .  Elas repre
sentam para seus filhos (ainda 
todos felizmente vivos) um 
precioso tesoiro, que eu espe

ro seja um dia publicado, com| 
os indispensáveis comentários 
de que carecem. Principia Ele 
assim:

«Meus filhos : De há muito que eu 
penso em deixar-vos umas singelas 
cartas, a título de m e m ó r ia s ,  para em 
espírito comunicar convosco e por 
vezes fazer-me lembrado (vaidade de 
homem ou fraqueza de pai ?) à distân
cia do espaço e do tempo que separ,a 
os vivos dos mortos.»..........................

Para em espírito comunicar 
convosco — diz meu Pai. E’ 
efectivamente só em espírito 
que os homens se tornam lem
brados, quando as qualidades 
que os enalteceram em vida 
tem jús a isso. Longe de mim 
a vaidade como filho, de vir 
com excessivas palavras de 
elogio homenagear a sagiada 
memória daquele que, todavia, 
foi para mim não somente Pai, 
mas o melhor Amigo e Mes
tre. Pai exemplar, Amigo in
falível, Mestre consciencioso. 
Sem alardes impróprios do 
seu impoluto carácter, sem os
tentações que detestava e sem 
as vulgares aspirações que em 
geral possuem os homens que 
Deus dotou de superior inte
ligência, posso, no entanto, 
afirmar que o conheci suficien
temente para lhe prestar o 
desassombrado preito de que 
Ele é digno. E não quero si
gnificar com isto que eu vá 
além de reproduzir o que Ele 
foi, pois me repugnaria tentar 
adornar com falsos ouropéis 
quem foi Alguém no meio em 
que viveu.

Não me preocupa, de resto, 
que os homens de hoje, seus 
conterrâneos, o tenham esque
cido negando-lhe uma pública 
consagração, embora ela se re
duzisse à banalidade de dar o 
seu nome a uma Rua de Gui- 
marãis. Isso é o menos. Co
nheço igualmente os outros 
homens, e sei que êles se não 
cansam em pensar nos Mortos. 
Outro tanto lhes acontecerá, 
d ecerto ... A época em que 
vivemos é dum relêvo transi
tório, em que apenas se in
censam certos valores, mas a 
Justiça é imanente. E* nela que 
eu confio tudo.

Jerónimo de Almeida.

Monumento aos Heróis da 

Grande Guerra

Da Comissão Executiva dos 
Padrões da Grande Guerra, a 
que preside a figura brilhante 
de militar, sr. General Ferreira 
Martins, recebeu o nosso pre
zado amigo e ilustre oficial do 
Exército sr. Capitão Duarte 
Fraga, uma honrada carta em 
que se louva a feliz concepção 
do monumento a erigir nesta 
cidade, e que para maior va- 
liosidade da sua obra, nos as
siste o dever de publicar, mor- 
mente quando tantos e tantas 
dificuldades se lhes opõem.

Lisboa, 4 de Março de 1936.

Ex .m0 Sr. Capitão Duarte 
Ferreri de Gusmão Fraga.
33 — Rua 5 de Outubro — 
Guimarãis.

Meu Ex .m0 Camarada

Em nome da Comissão Exe
cutiva dos Padrões da Grande 
Guerra, tenho a honra de co
municar que, na acta da ses
são de hoje, foi exarado um 
voto de congratulação pela fe
liz concepção do monumento 
ao esforço da intervenção mi
litar de Portugal na Grande 
Guerra, que Guimarãis quere 
erigir.

Essa concepção de V. Ex.a 
e a realização magnífica do 
eminente estatuário portuense, 
Sr. Henrique moreira, tiveram 
o melhor acolhimento de to
dos nós.

Felicitando V. Ex.a, fazemos 
votos pela próxima execução 
dêsse monumento.

Com a mais elevada Consi
deração e Camaradagem

O Presidente,

General Ferreira Martins.

Do verbo HAVER...Crónica do Pôrto
A MIRACULADA DA VERGADA

O leitor já  sabe, pelos jo rn a is .. .
Aquela mulher do povo, aquela 

Guilhermina, operária numa fábrica 
de manteiga, que fêz retinir pela bô- 
ca do povo a sineta de alarme a favor 
dum milagre extraordinário que foi 
dado a vêr à luz dos seus o lh os.. .

Foi na povoação de Argoncilhe. 
A Virgem apareceu-lhe, no céu, en
volta num manto cristalino rodeado 
de estrelas, tal como no quadro sa
grado da religião cristã, — e falou-lhe, 
só a ela, só a sua fé, só à sua devo
ção, ensinando-lhe, até, uns versos 
curiosos e estranhos que canta com 
delicado fervor.

A notícia correu célere, alimentada 
pela crendice e fustigada pela curio
sidade pública. Depois — a miracula
da anunciou que iria falar, de novo, 
à Santa, e o povo acorreu em massa 
para vêr, também, o fenómeno.

Encheu-se literalmente o monte da 
Azenha, pequeno para comportar os 
milhares de pessoas que para lá se 
dirigiram livremente — como se’ fos
sem assistir à p r e m iè r e  gratuita dum 
espectáculo emocionante.

Segundo falou a privilegiada mu- 
lliersinha, a visão repetiu-se. E repe
tiu-se, dentro daquela cenografia de 
feira, porque ela continuou a afirmar 
que a Virgem entoava os versos à 
mistura com as suas preces, — mas a 
assistência constatou, desanimada, de
siludida, a impossibilidade de tomar 
parte na contemplação, pois somente 
o Sol começou a ficar toldado pelas 
núvens negras e ameaçadoras de farta 
chuva que, dentro em breve, enchar
cou tudo, sem piedade, — e assim 
terminou a sessão.. .

Não sei quantas vezes, — dentre 
todos êstes casos de milagre que a 
pirotécnica da publicidade Faz excitar 
os espíritos, — eu tenho procurado 
encontrar pelos escarninhos do meu 
cérebro uma imagem extraordinária 
que possa dar-me, duma maneira 
clara e decisiva, a explicação mais 
pura, mais firme, mais humana que 
justifique dogmáticamente êste fana
tismo da multidão.

Eu não compreendo êstes alardes 
de sensacionalistno feitos à volta dum 
caso como o que acaba de suceder, 
nem me é possível definir, aqui, a 
credulidade paradoxal dos que acor
rem a presencear o milagre anuncia
do. Não é nova, esta maneira de es
picaçar o excessivo zêlo religioso dos 
hiper-cristãos — porque só êles é que 
se deixam arrastar pelo rèclame. Vem 
de longe, infelizmente. E  não é difí
cil recordarmos os milagres que se 
pretendeu alicerçar no ânimo do .po
vo, até aos dois inconscientes pasto
res que badalaram a visão duma 
Santa em cima dum pinheiro, até à 
discutida e jàmais falada estigmatiza
da de Lamêgo,

A religião pura, tal qual é, sem 
misticismos, sem fraudes, sem mala
barismos que a desvirtuem, não pre
cisa de recorrer a êstes espectáculos 
degradantes que é impossível admitir 
em pleno século de civilização.

Seguindo as suas leis, os'seus prin
cípios, dentro do ritual estabelecido 
pelo cristianismo, ela é mais bela, 
mais simples, mais atraente e não 
necessita de recorrer aos fregolismos 
dos espíritos obsecados.

Não devemos ser excessivamente 
ingénuos para acreditar em tudo que 
queiram oferecer à gulodice religiosa 
que nos anima, porque saturam todos 
os processos que possam ir além do 
ritmo em que se baseia e assenta a 
verdadeira religião.

Mas, — tivemos mais um milagre, 
e a turba acorreu, em massa para o 
presencear.

. . . E  eu não encontro definição 
para essa credulidade paradoxal e 
ex-hum ana...

fíuy de Lucena.

De tudo... um pouco
«Mais vale prevenir que re

mediar» — diz o povo, e tem 
razão. E, por isso, como não 
sabemos o que pensa ou o que 
tenciona fazer a C o m i s s ã o  
Administrativa sôbre o novo 
Código Administrativo a pro
mulgar brevemente, pois po
dem muito bem aparecer quais
quer dúvidas à última hora 
que dêem motivo a reclama
ções e . . .  receios, é bom estar 
de atalaia, que o seguro mor
reu de velho.

Bem sabemos que Guimarãis 
tem, na Assembleia Nacional, 
um bom timoneiro — o vima- 
ranense dr. João Antunes Gui* 
marâis, que, sem dúvida, saberá 
salvar a embarcação de que é 
inteligente piloto.

Mas «como o gato escaldado 
de água fria tem mêdo». . .

Simpatizais com o monumen
to ? Ajudai a erguê-lo, monu- 
mentalizando o vosso civismo.

Crónica de Lisboa
Encontra-se, em Lisboa, um 

compositor brasileiro de Tan
gos argentinos, conhecido pelo 
pseudónimo de Sampaio.

Consta que foi convidado a 
musicar uma revista a estrear 
nesta cidade.

— Num dia dêstes o Bairro 
Alto foi posto em sobressalto 
pelos gritos duma mulher que 
gritava por socorro.

Naquela ocasião passava por 
ali, e procurei saber do que se 
tratava. Era nem mais nem 
menos, uma pobre entalada 
entre a parede e um automó
vel que andava em manobras 
de instrução. Felizmente nada 
sofreu de gravidade.

Frequentes vezes êstes auto
móveis sobem os passeios pon
do em perigo os transeúntes 
despreocupados.

Não haveria possibilidade de 
modificar êste regímen ?

Estamos certos que sim.
— Há dias o Teatro Lisboeta 

sofreu uma decepção. Foi o 
caso do empresário do Teatro 
Variedades entender que a 
Mirita Casimiro ganhava de
masiado : a bela maquia de 9 
contos. Se assim o pensou me
lhor o fêz, e ofereceu à exce
lente actriz o ordenado de 6 
contos.

A rapariga em pavoneou-se 
tôda, bateu o pé, disse que 
era a melhor actriz de Portu
gal e abalou.

Veja o leitor amigo, tantos 
artistas desempregados...

Só v isto .. .
— Brevemente ouviremos a 

nossa querida compositora, 
Manuela M. Bonito, na Emis
sora Nacional.

Valha-nos ao menos is to .. .
— Sabe-se que a mesma ar

tista vai compôr algumas mú
sicas para adaptar à fantasia 
«Ultima Maravilha», a estrear 
brevemente em Madrid.

João da C. Reynaldo.

“ V id a  d o s  S é c u lo s  fy
Brevemente inicia-se a publi

cação de «Vida dos Séculos», 
curiosidades tiradas de diver
sos jornais e revistas do sécu
lo XIX . Espera-se que estas 
curiosidades despertem invul
gar interêsse da parte dos nos
sos leitores.

S. Torsato vai ter um parque
Graças à iniciativa da Mesa 

da Irmandade de S. Torcato, 
da digna presidência do nosso 
bom amigo e devotado amigo 
daquela Estância sr. Alberto 
Pimenta Machado, S. Torcato 
vai ter, dentro em breve, um 
grande parque com Lago, etc.

Sabemos que as obras vão 
iniciar-se por êstes dias, o que 
é motivo para darmos sinceros 
parabéns àquele nosso bom 
amigo e a todos os seus cola
boradores, bem como à popu
lação da laboriosa povoação 
de S. Torcato.

Congressn das Misericórdias
Deve realizar-se, na vizinha 

cidade de Braga, nos dias 24, 
25, 26 e 27 de Maio do cor
rente ano, o IV Congresso das 
Misericórdias, estando-se envi
dando todos os esforços por 
que a esta Obra de tantos e 
tão salutares princípios de ca
ridade e beneficência se lhes 
consagre tôda a alteração e 
imprima o maior prestígio e 
grandeza. Para tal fim, a Me
sa Administrativa da Miseri
córdia e Hospital de S. Mar
cos, constituída em Comissão 
Organizadora do IV Congres
so, endereçou às Misericórdias 
do país circulares nos quais 
se pede a sua inscrição e a as
sistência dos seus delegados 
aos trabalhos do Congresso, 
prestando-se a mesma Comis
são Organizadora a dar os 
esclarecimentos necessários no 
sentido de se produzir alguma

coisa de útil e boa em favor 
de tôdas as Misericórdias.

O nosso jornal, no ardente 
desejo de prestar o seu con
curso a tão bela cruzada de 
beneficência e caridade, está 
ao dispôr da ilustre Comissão, 
concorrendo para que o ÍV 
Congresso das Misericórdias 
a realizar no distrito resulte 
imponente e grandioso nas 
suas manifestações de bem-fa 
zer.

MONUMENTO 
a Gil V i c e n t e

«No 4 .°  Centenário vicentino vai er
guer-se um monumento ao criador do 

Teatro Português

Sabemos que encontrou eco na al
ma de todos os vimaranenses, a ideia 
de se erguer em Guimarãis, neste 
ano da graça de 1936, um monumen
to à gloriosa figura de Gil Vicente. 
Embora a investigação não tenha di
to a última palavra sôbre a naturali
dade do criador do teatro português, 
a velha cidade, é ainda assim aquela 
que mais razões tem para lhe chamar 
seu filho.

Foi Manuel Alves de Oliveira, di
rector da excelente revista de cultura 
«Gil Vicente» — trincheira vigorosa e 
aguerrida do Nacionalismo portu
guês —, jornalista brilhante e pessoa 
de autêntico prestígio e acção, quem 
se deu à tarefa simpática, nobilitado- 
ra de sugerir e advogar o pagamento 
de tal dívida : — dívida de Guimarãis 
para com Gil Vicente, o «génio mais 
original das letras portuguesas», se
gundo o eminente prosador Dr. Hi- 
pólito Raposo, «el padre del teatro 
espanhol», segundo o grande Menen- 
dez y Pelayo.

Vai a Câmara Municipal de Gui
marãis, agregando a si elementos va
liosos, tomar a iniciativa dessa home
nagem. Ainda se não sabe quando se 
realizará a inauguração do monu
mento ao iniciador do nosso teatro. 
Talvez em 8 de Junho, próximo, dia 
de feriado Municipal em Guimarãis, 
consagrado ao emérito «fasedor dos 
autos del Rey».

Em breve voltaremos a referir-nos 
a êste acontecimento nortenho.»

As palavras acima são transcritas 
do nosso prezado colega «Jornal de 
Notícias», do Pôrto.

Que nos conste, nenhum passo se 
deu ainda para que aquela justa ho
menagem, sugerida por Alves de Oli
veira, seja um facto.

Apenas a direcção da S. M. S. re
solveu promover em comemoração do 
4 .° Centenário de Gil Vicente, um 
brilhante Sarau de Arte com uma 
conferência por um talentoso orador.

0 k a y - - 0 k a y - - 0 k a y . . .
E’ uma linda camisa 
Tabú, e só custa 22$50 

A1 venda na
C a s a  d a s  G p a V a j t a s

j Curiosidades Mundanas

lima colecçáo singular
Ei a que existe em Berlim , na vizi

nhança do Jard im  Zoológico. F o i  
pacientemente coligida p or  um den
tista, o doutor Hans Sanchs e consiste 
em. . . palitos.

I lá  os da época romana delicada
mente cinzelados. Os com iços da ida
de-média nada nos legaram m as, a 
partir do século XIV, vêem-se ap a re 
cer palitos de prata com lavores g ó 
ticos.

Um pcuco mais tarde, tomam a f ô r 
ma de espadas, até mesmo com cruzes, 
e ornamentam-se com madonas ajoe
lhadas ou serpentes entrelaçadas. Na 
época do romantismo, possuem o as 
pecto de gôndolas venezianas e têm 
p or  ornamento cabeças de Napoleão.

Agora, então, não passam  de sim
p les bocadinhos de pau  higiénicos ! 0  
doutor Hans Sanchs, desgostado com 
tamanha democratização, constituiu o 
seu museu para  mostrar à  nossa gera
ção que, no passado, a higiene se liga
va muito bem com a arte.

50.000 orladas de servir
de folga . . .
Na Alemanha, em obediência à lei 

relativa às raças, nada menos de 50.000 
criadas graves, criadas de quarto ou 
simples conzinheiras abandonaram o 
serviço das fam ília s  israelitas em 
cujas casas estavam empregadas. Na 
sua quási totalidade êste pessoal fica 
desempregado, e a cargo do govêrno.

Uma invenção engenhosa
Um engenheiro peruano, Fernando 

Fuchs, inventou o meio para  “comba
ter o enjoo de terra„ que ataca os via

ja n tes  dos caminhos de fe r ro  dos An- 
aes. Sabe-se que a  rarefacção do ar  
provoca alterações respiratórias. Os 
caminhos de ferro dos Andes que atin 
getn grandes alturas produzem o de
nominado utnal de altura„ pelo que 
muitos viajantes se relraiem de viajar 
pelo interior do pais, principalmente 
pela linha uCentral„ uma das mais 
belas do mundo.

0  engenheiro Fuchs p a ra  combater

Há veemente desejo de que 
a Guimarãis seja dada uma j 
casa de espectáculos onde to- i 
dos possam passar horas ame
nas.

Que saudade sincera nós te
mos de ver lida Stichini, Amé
lia Rei Colaço, as Abranches, 
Alves da Cunha, Nascimento 
Fernandes, Estevam Amarante, 
e tantos e tantos outros glo
riosos ornamentos da cena 
portuguesa, que desfilaram, 
ante nosso olhar deliciado, pe
lo palco do velho «D. Afonso».

Que saudade 1
Dai-nos, senhores, a conso

lação de poder voltar a admi- 
rá-los 1

— Há criaturas que, com as 
«costas quentes», bufam tanto, 
que até parecem maltezes as
sanhados. . .

— Há quem esqueça que es
ta vida é transitória e procure, 
porisso, dar largas ao ódio 
que estua em suas almas mal 
formadas.

— Há criaturas tão mal in
tencionadas que chegam a ne
gar a veracidade de factos que 
tôda a gente de bem cons
tata.

— Há pessoas que, para bem 
da moral e da decência, não 
deviam existir.

— Há criaturas tão finas que 
mal estão a nascer, logo pre
tendem dar lições.. .

— Há quem diga que o ele
gante automóvel do correio vai 
ser pintado à pistola . . .

— Há meninos com tão boas 
intenções, que se lhes pode 
confiar tu d o .. .  sem receio.

— Há criaturas que possuin
do voz esganiçada, em certas 
ocasiões procuram falar gros
so. . .

— Há quem pretenda, e mui
to bem, arrematar o penso do 
lameiro de S. Francisco.

— Há criaturas que, velhaca e 
teimosamente, se opõem àqui
lo que muitíssimas outras de
sejam sinceramente.

— Há quem rebaixe e menos
preze o seu semelhante, com 
gáudio e satisfação.

Bolgatour.

ADMINISTRAÇÃO GERAL
DOS

Serviços Hidráulicos e Eléctricos

Repartição dos S erv iço s  E léctricos

É D I T O S

Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do artigo 33.° do Re
gulamento para concessão e estabe
lecimento das instalações eléctricas 
de interêsse público, aprovado por 
decreto de 5 de Janeiro de 1928, 
estará patente «a Repartição dos Ser
viços Eléctricos, da Direcção Geral 
dos Serviços Hidráulicos e Eléctricos, 
sita da Rua de Santa Justa, 42 — Lis
boa, e na Administração do Concelho 
de Guimarães, em todos os dias úteis, 
das onze às dezassete horas, e pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação dêstes éditos no «Diário 
do Govêrdo», o projecto apresentado 
pela Junta da Freguesia de Ronfe 
para estabelecimento duma rêde de 
distribuição a 220 / 380 volts, nos 
lugares de Ronfe e Vermil.

Tôdas as reclamações contra a 
aprovação dêste projecto deverão ser 
presentes na referida Repartição, den
tro do citado prazo.

Lisboa, 29 de Fevereiro de 1936.

O Eng.® servindo de
Chefe da Repartição,

(58) (a) F . P in to  B a s t o ,

0 mal imaginou um sistema semelhante 
ao que se usa nas ascenções à  estra- 
to s fera ;  pretende construir vagons, 
dotados com uma atmosfera própria, 
carregada de oxigénio, na preparação 
que requere 0 organismo humano. E1 
claro que o bilhete para  se viajar nês- 
tes vagons seria mais caro.

E is  uma indicação curiosa, que pode 
servir p ara  os serviços estatísticos.

Um médico parisiense fe z  as seguin
tes observações :

As mulheres morenas guiam um 
automóvel com perfeição, as ruivas 
menos bem, mas as loiras são muito 
desastradas e distraídas.

hm mulheres ao volante
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S a lã o  do A s ilo  de S a n ta  
E s te fâ n la  — Exibe-se nos dias q, 
10 e n  de Março de 1936, às 9 ho
ras da noite, o fonofilme português 
«As Pupilas do Sr. Reitor», o mila
gre da Tobis Portuguesa. Formidável 
realização de Leitão de Barros e in
terpretado por grandes artistas por
tugueses, considerado até hoje o 
maior filme português.

Os bilhetes encontram-se à venda 
no Café Oriental.

In q u érito  à  S e c ç ã o  d a s  
E x e c u ç ã e s  F i s c a is  — Por lapso 
dissemos, no nosso último número 
e disso fizeram eco outros colegas 
nossos, que se estava a proceder a 
um inquérito à Repartição de Finan
ças, quando é certo que êsse inqué
rito está sendo feito à Secção das 
Execuções Fiscais dêste Concelho.

Aqui fica a rectificação.

E s c o la  In d u s tr ia l e C o m e r
c ia l  « F ra n c is c o  de Holanda»
— Neste importante estabelecimento 
de ensino técnico realizou-se, no 
passado domingo, a anunciada ses
são cinematográfica, dedicada ao 
ilustre Professor de Geografia e nos
so querido amigo sr. Mário de Sousa 
Menezes, e cujo produto reverteu a 
favor da Caixa Escolar, o que é digno 
do maior louvor.

No écran passou o interessante 
filme UA Mulher na Lua„ que muito 
agradou à numerosa e selecta assis
tência.

Agradecemos o amável convite 
que nos foi dirigido.

O c o r r ê n c ia s  — Na freguesia de 
Silvares, dêste concelho, o serviçal 
Francisco José Ferreira, solteiro, de
19 anos, natural da freguesia de 
Gonça e ali residente, assassinou à 
paulada, na noite do último domin
go, por uma questão de ciúmes, o 
serviçal Jerónimo Cardoso Pinheiro, 
de 20 anos de idade, da mesma fre
guesia. O cadáver foi removido pa
ra a morgue do Hospital da Miseri
córdia e ali autopsiado e o assassino 
foi entregue às autoridades.

— Na freguesia de S. Jorge de Sê- 
lho, Maximino Machado, solteiro, de
20 anos de idade, jornaleiro, da 
mesma freguesia, vibrou uma facada 
nas costas de Manuel Alves Mendes, 
solteiro, de 17 anos, padeiro, natu
ral de Vizela e ali residente. Foi 
pensado no Hospital da Misericórdia.

R e g isto  C iv il — No mês de Fe
vereiro o movimento foi o seguinte:

Casamentos, 2 ; Nascimentos, 271; 
Óbitos, 86.

C e m ité r io  M u n ic ip a l — Eis
o movimento no mês findo :

Adultos, sexo masculino, 10; idem, 
feminino, 5 ; adolescentes, sexo mas
culino, 2 ; idem, feminino, 10. T o 
tal, 27.

In sp e o to r  de E n s in o  P a r t i
c u la r  — Esteve em Guimarãis o sr. 
dr. Luís de Oliveira Guimarãis, digno 
Inspector de Ensino Particular.

Sua ex.* visitou as Salas de Estu
do «Gil Vicente», à rua de Camões, 
ficando bem impressionado, motivo 
porque felicitou o distinto corpo 
docente do referido estabelecimento 
de ensino.

N o tíc ia s  r e l ig io s a s  — Em
alguns templos da Cidade estão-se 
realizando os exercícios do Mês de 
S. José.

— Agradou ao numeroso auditório 
que o escutava, a primeira conferên
cia quaresmal realizada, no último 
domingo, no templo da V. O. T . de 
S. Francisco, pelo rev. Manuel Do- 
mingues Bastos, de Braga.

C o n fe rê n c ia  de S« V ice n te  
de P au lo  (Homens) — Esta Confe
rência promove, no próximo dia i 5 
do corrente, a Comunhão Pascal dos 
pobres seus socorridos e Membros 
aclivos.

— Haverá no dia i 3, pelas 18 ho
ras, uma prática preparatória e no 
dia 15, pelas 81 j2 horas, haverá Mis- 
sa, Prática, Comunhão Pascal e Bên
ção do S. Sacramento e distribuição 
de 1 borôa de pão pelos pobres.

Estas cerimónias realizar-se-ão-na 
Capela de S. Crispim.

G rup o C é n ico  «M ocidade  
Alegre» — O Jo rn a l de Felgueiras 
refere-se, nos seguintes termos, aos 
dois espectáculos que êste popular 
Grupo foi realizar àquela linda Vila, 
por ocasião do Carnaval:

«Conforme foi anunciado, realiza
ram-se nos dias 23 e 25, os dois es
pectáculos organizados pelo Grupo 
Cénico «Mocidade Alegre», de Gui
marãis, em beneficio das festas do 
S. Pedro, em Santa Quitéria.

O Grupo Cénico executou o pro
grama, que já publicamos.

Agradou completamente. Não pô
de exigir-se mais a um grupo de 
amadores.

O grandioso acto de variedades do 
dia 25 foi interessantíssimo e vários 
números foram bisados.

No fim do segundo espectáculo a 
mêsa de Santa Quitéria ofereceu ao 
grupo pão de ló e vinho fino, tro
cando-se nessa ocasião amistosos 
brindes.

Em nome da mêsa falou 0 mesário 
Snr. P.e Delfim Heitor de Paiva e 
em nome do grupo o Sr. Xavier de 
Carvalho.

Estes espectáculos foram abrilhan
tados por uma excelente orquestra- 
►jazz, organizada pela distinta pia

nista de Braga, Sr.* D. Margarida 
Policarpo Teixeira, que se houve 
magistralmente».

O Notícias de Felgueiras também 
se refere agradavelmente aos mes
mos espectáculos, salientando que 
ao grupo cumpriu fielmente o pro
grama e agradou muito, sobretudo 
o acto de variedades de terça-feira, 
sendo bisados vários números».

A sse m b le ia  N acio na l — Tô
das as secretarias e repartições do 
Estado, Corpos e Corporações Admi
nistrativas,Sociedades e Companhias 
de Fiscalização do Estado, assim 
como tipografias particulares no que 
se refere a publicações do Estado, 
são obrigadas a enviar um exemplar 
de tôdas as publicações oficiais ou 
oficiosas à Assembleia Nacional.

G rup o D ram á tico  V im a ra -
n e n se  — Foram últimamente elei
tos os novos corpos gerentes dêste 
apreciado grupo artístico, ficando 
assim constituídos :

Direcção—Presidente, Carlos For
te ; secretário, António G uise; te
soureiro, Manuel Marques Ferreira; 
vogais, João F. Rodrigues e Domin
gos Fernandes.

Aseembleia G eral—Presidento, Joa
quim Teixeira; 1.® secretário, José 
da Costa Barreira; 2.0 secretário, 
Armindo F. da Cunha.

Conselho Fiscal—Joaquim Fernan
des, Manuel S. R. Forte e Francisco 
Ribeiro Pinto.

Director de Cê»»—Américo Alves 
Ferreira.

S e r v iç o s  m ilita re s  — O sol
dado n.® 455-35 — José Ferreira da 
Rocha, deve comparecer na secção 
administrativa dêste concelho até 
ao dia 8 do corrente, a fim de rece
ber guia do caminho de ferro para 
se apresentar no Regimento de Arti
lharia Ligeira, n.° 5, de Gaia, por ter 
sido convocado para serviço ordi
nário.

E s c u t is m o —No próximo dia 29 
do corrente inaugurar-se-á, na fre
guesia da Oliveira, um grupo de Es
cutas. Brevemente publicaremos o 
programa. Este grupo, denominado 
de «Nossa Senhora da Oliveira», é o 
n.° 116 da Associação Escutista — 
Corpo Nacional de Escutas, e a sua 
organização deve-se ao esforço do 
ex.“® Pároco e da direcção consti
tuída pelos srs. P.® António Cândido 
Pires Quezado, Adelino Gaspar An
tónio da Silva e Joaquim António 
da Cunha Machado, e ainda à aten 
ção de outras pessoas que da melhor 
vontade coadjuvaram a fundação do 
novo grupo.

Também na freguesia de Brito e 
por iniciativa do seu ex.m® Pároco, 
Sr. P.® Albino Lopes Cardoso, inau
gurar-se-á, brevemente, um novo 
grupo.

S u f r á g i o *  — Na Igreja de 
S. Francisco celebra-se àmanhã uma 
missa, às 11 horas, por alma do 
Sr. José Teixeira de Carvalho.

B a ile  de «M loarêm e» — No
próximo dia 18 deve realizar se no 
Salão de Festas da Assembleia Vi- 
maranense, por iniciativa dum Gru
po de Senhoras e Cavalheiros da 
nossa sociedade, um elegante baile 
de micarême que deve atingir o maior 
brilhantismo, estando já convidadas 
muitas famílias desta cidade e de 
outras localidades.

0  X  A N IV E R S Á R IO
DA REVOLUÇÃO NACIONAL

A «Emissora Nacional», no 
seu propósito de desenvolver o 
gôsto do público pelos diver
sos aspectos da alta cultura 
nacionalista, vai realizar, no 
próximo mês de Maio, «Jogos 
Florais»—à maneira antiga—, 
esperando a sua ilustre Comis
são Executiva, presidida pelo 
sr. Henrique Galvão, director 
da Emissora Nacional, e com
posta pelos srs. D. Virgínia 
Vitorino, Silva Tavares, Albino 
Forjaz de Sampaio e Álvaro 
de Andrade, imprimir a esta 
manifestação artística o máxi
mo esplendor.

Para conhecimento dos nos
sos artistas, poetas e prosado
res, publicamos, a seguir o 
Regulamento dos «Jogos Flo
rais» que se realizam de 22 a 
28 de Maio, aniversário da X 
Revolução Nacional:

Jogos Florais
R E G U L A M E N T O

1. ° — Aos Jogos Florais poderão 
concorrer poetas e prosadores, com 
produções inéditas:

2 . ° — A inscrição dos mesmos de
verá fazer-se até ao primeiro de Maio 
do ano corrente, por carta com assi
natura bem legível, endereçada à Se
cretaria da Emissora Nacional;

3 . ° — Os Jogos Florais realizar-se- 
-ão no Palácio de Exposições do 
Parque Eduardo VII, devendo o baile 
de gala, para encerramento dos jogos 
e distribuição dos prémios, efectuar- 
-se no Palácio da A juda;

4. ° — Os concorrentes, depois de

seleccionados os seus trabalhos pelo 
Júri, farão a leitura das suas produ
ções perante o referido Júri e o 
público que estiver a assistir, deven
do a classificação das quadras popu
lares fazer-se pelo tempo de duração 
"dos aplausos com que sejam recebi
das pela assistência;

a) — Não sendo possível a qualquer 
dos concorrentes fazer a leitura do 
seu trabalho, êste será classificado 
pelo Júri e lido em público por ura 
actor (sempre o mesmo), na quali
dade de «leitor oficial» do certam e;

b) — Os trabalhos apresentados na 
alínea anterior não poderão ser pre
miados com a «Amaranto de oiro».

5 . ° — Poder-se-á concorrer, em ver
so, com os seguintes géneros:

b) — Soneto;
a) — Poesia nacionalista ;
c) — Poesia lírica ;
d ) — Quadra Popular;
e) — Poesia obrigada a um mote, 

proposto por um júri feminino, com
posto de cinco senhoras, escolhidas 
de entre a assistência do dia da inau
guração, pelo Júri oficial;

f) — Canção;
g) — Qualquer género de Poesia.
6 . ° — Poder-se-á concorrer, em pro

sa, com os seguintes géneros :
a) — Estudo histórico ;
b) — Ensaio;
c) — Conto;
d) — Crónica ou reportagem ;
e) — Qualquer género de prosa.
7. ° — Além dos vários prémios que 

possam ser oferecidos pela Imprensa, 
Comércio, etc., haverá 12 prémios 
de honra, a saber :

a) — Amaranto á'oiro (flôr havida 
entre os antigos como símbolo da 
imortalidade), para a melhor poesia 
nacionalista;

b) — Perpétua d ’oiro, para o melhor 
estudo histórico;

c) — Violeta d ’oiro, para o melhor 
soneto ;

d) — Jasm im  d’oiro, para o melhor 
ensaio;

e) — Papoila d ’oiro, para a melhor 
poesia lírica;

f) — Cravo d’oiro , para a melhor 
quadra popular;

g) — Cravo de prata, para a melhor 
crónica ou reportagem;

h) — Rosa d ’oiro , para o melhor 
conto;

i) — Rosa de p rata , para a melhor 
canção;

j)  — Violeta de p rata , para a me
lhor poesia obrigada a um m ote;

k) — 'Perpétua de prata, para a me
lhor página em qualquer género de 
prosa;

l )  — Papoila de prata, para a me
lhor produção em qualquer género 
de poesia.

8 . ° — Os vários géneros, em verso 
e prosa, serão distribuídos pelos dias 
do certâtne, do seguinte modo :

1. ° dia — Leitura de poesias líricas 
e estudos históricos;

a) — Nêste dia será. lido pelo Júri 
o mote, a que terá que se subordinar 
a poesia a que se refere a alínea e do 
Art.° 5.°.

2. ° dia — Leitura de sonetos e con
tos.

3 °  dia  — Leitura de canções e en
saios.

4 . ® dia  — Leitura de quadras popu
lares e crónicas ou reportagens.

5 . ® dia — Leitura de quaisquer gé
neros de poesia e prosa.

6. ® dia — Leitura de poesias nacio
nalistas e das poesias soburdinadas 
ao mote dado no l .°  dia.

7 . ® dia — Baile de Gala, para dis
tribuição dos prémios de honra.

9. ° — Os Jogos Florais serão inau
gurados com uma sessão solene, a 
que presidirá o Chefe do Estado ;

1 0 . ° — A distribuição de prémios 
será feita pelo Chefe do Estado ;

1 1 . ° — Além do Júri, composto de 
cinco membros, serão criadas duas 
comissões organizadoras dos Jogos 
Florais, intituladas, respectivamente, 
Grande Comissão de Honra e Comis
são Executiva;

1 2 . ° — Não podem concorrer aos 
Jogos Florais:

a) — Os membros da Grande Co
missão de Honra;

b) — Os membros da Comissão 
Executiva;

c) — Os membros do Júri.

V EN D EM -S E as quintas de Fei
jão e Souto de Ribas, sitas na fregue
sia de Corvite, do Concelho de Gui
marãis.

Tem boa casa de senhorio, terre
nos de cultura e de mato. (49)

Trata o solicitador Augusto Silva.

D E 5 P O R T O

lima Capta
. . .  Snr. Director do Notícias de 

Guimarãis.

O n.° 213 do jornal de que V, é 
muito competente Director, inseria 
na colaboração desportiva, a par das 
considerações ao último encontro Vi- 
tôria-Varzim, alusões à arbitragens, 
isto é, ao meu trabalho*

São estas mesmas alusões o motivo 
da carta que dirijo a V. com pedido 
de publicação.

Almeida Ferreira, que assina a sec
ção «Desporto», não só se permitia 
criticar desfavorávelmente a parte téc
nica da minha arbitragem, como tam
bém, com irrisória veleidade, a parte 
moral.

Que Almeida Ferreira se preocu
passe com os «livres, cantos e bolas- 
-fora» melhor ou pior marcadas, não 
me surpreenderia, demais numa terra 
em que a fauna dos «técnicos* é ri

quíssima. Mas que Almeida Ferreira 
afirme públicamente a minha «ideia 
fixa de prejudicar um dos contendo
res», é que não está certo. Não foi 
— como diz, — o meu trabalho que 
lhe sugeriu êste conceito, mas sim 
qualquer outra razão; talvez mesmo 
o antipático hábito que muitas pessoas 
teem de julgar outras por si.

Almeida Ferreira, porque se tem 
dedicado a transcrever trechos de 
educação física, arroga-se o direito de 
dissertar sôbre foot-ball «association». 
Eu não pretendo contestar-lhe êste 
direito; desejo apenas negar, por fal
sa, a parcialidade de que me acusa.

Diz também que «consegui dividir 
irmãmente o prejuízo pelos dois teans» 
e se assim é, fica posta de parte a mi
nha parcialidade para dar lugar à in
competência.

Sendo eu, pois, tam equitativo na 
divisão dos prejuízos, i  como foi Al
meida Ferreira íevado a descobrir em 
mim a ideia fixa de prejudicar um 
dos grupos ? Eu é que sou inpelido 
a crêr, e creio-o inteiramente que Al
meida Ferreira foi levado a assim 
conceituar pela sua ideia fixa, e refixa, 
de dizer mal.

Tentou também especular com 505 
(cinquenta escudos) que recebi, pois 
êle sabe, com certeza, que é esta a 
quantia que o Colégio dos Árbitros 
de Braga regulamentou por cada ar
bitragem, e da qual aufere a percen
tagem de quinze escudos que logo 
enviei a esta colectividade.

«Muito çara está a asneira», clama 
Almeida Ferreira; eu acrescento: e 
tam barata a «má-língua» ! . . .

Parece que a lógica seria o contrá
rio, mas como as coisas são o que 
são e não.o que deveria s ê r .. .

Muito grato snr. Director, pela 
publicação desta, protesta-lhe toda a 
consideração o

De V. Ex.a 
Mt.® Obg.®

(a) José Alves Pinto.

Distinção, Beleza e bom tom, 
adquirem -se com os já  
célebres produtos NALLY.

A sua vasta colecção encontra-se na

C A S A  D A S  G R A V A T A S .
(48)

Dos Livros. Dos Jornais.
C. S. B. — Papeis. Artes gráficas — 

Eú. e prop. de Cruz, Sousa & Barbo
sa, L .d(t — Pôrto —. Recebemos e 
agradecemos o n ° 3 desta interessan 
te publicação trimestral da considera
da e importante firma Cruz, Sousa & 
Barbosa, L.da, que, ao mesmo tempo 
que faz a propaganda do seu comércio 
— a venda de papeis de escrita e de 
impressão de tôdas as qualidades — 
publica vários artigos qne interessam 
à técnica tipográfica, acompanhados 
de ensinamentos úteis para a perfei
ção gráfica. 0  exemplar que temos 
presente insere também colaboração 
de história sôbre a indústria papeleira 
e algumas notas sôbre a introdução da 
tipografia em Portugal.

Composição e impressão muito per
feitas, êste número saiu da modelar 
Tipografia Minerva, de Faraalicão, qne 
houra, no nosso país, a indústria da 
tipografia Portuguesa.

Tabú — Revista de Modas — Conti
nua a sair regulamente esta revista 
de reclame à manufactura dos artigos 
Tabú, que, pela técuica moderna que 
imprime à sua feição anunciadora, é 
uo seu géuero a primeira eutre nós, 
cheia de bom gôsto artistico que dá 
uome e realce à importante casa Tabú.

“ O Comércio de Gaia,, — Entrou no 
seu sexto ano de existência êste nosso 
prezado colega que ve a luz da publi
cidade uo importante concelho de Vila 
Nova de Gaia.

Defensor acérrimo das regalias e 
interêsses da sna terra, “0  Comércio 
de Gaia,, tem sabido iinpôr-se no con
ceito público, motivo por que na pas
sagem do seu 5.® aniversário lhe 
endereçamos os nossos cumprimentos 
e bons desejos duma vida longa e feliz.

Vida de Cristo — Segundo os Evan
gelhos e as revelações de Ana Catarina 
Emmerich — Encontra se em distri
buição (Largo do Picadeiro, 10 — L is
boa), o 1.® fascículo desta obra, com 
estudos altamente ilucidativos sôbre a 
vida de Jesus, dos oito aos trinta anos, 
e trabalhos de evangelização, antes do 
baptismo, não mencionados nos Evan
gelhos.

Agradecemos o primeiro fascículo 
que nos foi enviado.

VBKTDEM-SE

Duas quintas na freguesia de S. 
Martinho de Sande. Pagam 18 carros 
de medidas. São alodiais, terrenos 
juntos, bons bravios e água, e também 
podem ser vendidas separadamente.

Tratar com o advogado Dr. Fer
nando Aires. (41)

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Eugênio do Vale

Acompanhado de sua ex.™* espôsa 
tem estado nesta cidade, de visita ao 
seu particular amigo sr. João Teixeira 
de Aguiar, 0 sr. Eugênio do Vale, im

portante capitalista e proprietário das 
afamadas Caves da Raposeira, de La 
mego, a quem tivemos 0 prazer de 
cumprimentar.

João T. de Aguiar

Tem guardado 0 leito com um forte 
ataque de gripe 0 nosso querido amigo 
e conterrâueo sr. João Teixeira de 
Aguiar, a quem desejamos pronto res
tabelecimento.

Doente

No Pôrto, numa Casa de Saúde, 
continua bastante doente, a dedicada 
espôsa do nosso querido amigo e dis
tinto Poeta sr. dr. Américo Durão.

O Notícias de Guimarãis deseja as 
melhoras da bondosa eníêrma.

Bernardino Jordão

Amanhã, dia 9, passa 0 aniversário 
natalício do nosso prezado amigo e 
importante industrial e capitalista sr. 
Bernardino Jordão, a quem apresenta
mos as nossas felicitações.

Carlos Dunkel

Esteve em Guimarãis e visitou nos 
0 agente de vendas da casa Carlos 
Dunkel, do Pôrto, que vende no nosso 
país a afamada máquima de escrever 
Underwood. São agentes desta conhe
cida máquina os nossos amigos srs. 
Gomes Alves, Matos & C.*

Dr. Magdlhãis Couto

Den nos ontem 0 prazer da sua vi
sita 0 nosso bom amigo sr. dr. António 
Pereira Leite de Magalhãis e Couto, 
nosso conterrâneo e importante pro 
prietário em Felgueiras.

D. Maria José Mota Prego

Tem passado algo incomodada a sr.*
D. Maria José Mota Prego, a quem 
desejamos rápidas melhoras.

j FALECIMENTOS j
u  u  u  u  tm m*«jr«*m***

No Caramulo faleceu, vitimado pe
la terrível tuberculose o sr. Luís An
tónio Malheiro Távora de Alves Li
ma, que contava 23 anos de idade. 
Era filho do sr. Conde da Carreira e 
sobrinho dos nossos ilustres amigos 
s r s . : Conde de Paço de Vitorino e 
Visconde de Viamonte da Silveira, 
aos quais apresentamos os nossos 
cumprimentos de condolências.

—Vitimado pela terrível tuberculo
se que há mêses lhe vinha minando a 
existência faleceu, contando 25 anos 
de idade, o empregado comercial sr. 
Daniel de Moura.

O extinto era casado com a sr.a D. 
Felicidade da Silva Amaral de Moura, 
genro do snr. Alfredo Augusto do 
Amaral e cunhado dos nossos amigos 
srs. Narciso Augusto do Amaral e 
Tomaz Rocha dos Santos Júnior.

O seu funeral realizou-se, na quar
ta-feira, com numerosa assistência, na 
Igreja da Misericórdia.

A' famíla enlutada apresentamos 
condolências.

— Faleceu o antigo fiscal da luz, 
sr. Baltazar António da Costa.

P R E C IS A S S E  de rapariga para 
crianças.

Informem-se na rua Dr. Joaquim 
de Meira, 225, (junto ao hospital).

A r r e n d a m e n t o
Arrenda-se uma quinta e um en

genho de linho, sitos na freguesia 
de Oleiros, dêste concelho.

Falar nesta redacção. (22)

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mês de Ja

neiro de 1936

Hospital Geral de Santo n tói lo
Consultas no Banco, 584 .
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 388.
Parturientes recolhidas, 10.
Crianças nascidas, 12, sendo 8 do 

sexo masculino e 4 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Dezembro, 73.
Doentes entrados durante o mês, 

135.
Doentes saídos:
Curados, 69 .
Melhorados, 2t.
No mesmo estado, 10.
Falecidos, 17.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Janeiro, 91.
Banhos dados no balneário, 122.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 67.
Curativos feitos no Banco, 1.549
InjecçÕes aplicadas, 1.764.
Aplicações eléctricas, Ò5g.

Hospital António Francisco 6uímarãis-Vizela
Consultas no Banco, i3.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Dezembro, 17.
Doentes entrados durante o mês,

1 .
Doentes saídos:
Curados, 1.
Melhorados, 1 .
Falecidos, 1.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Janeiro, i 5:
Curativos feitos no Banco, 258.
Injecções aplicadas, 12.
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VITÓRIA, 0 LEIXÕES, 0
0 jogo terá de ser repetido...

Nem com a chegada do frio a 
chuva deixa de nos atormentar e de 
continuar a impedir a relização dos 
jogos da 2.a Liga do Campeonato de 
Portugal. O jôgo de domingo passa
do, não foi além dos 35 minutos, 
porque o árbitro considerou o terre
no em estado impróprio para a con
tinuação do jôgo, e apitou para o 
seu fim. Nessa altura o marcador 
ainda estava como no seu inicio, e 
segundo dizem, a vantagem que dia
gnosticasse o vencedor final, não se 
desenhava também com nítida clareza.

Leixões, será uma barreira difícil 
de transpôr, no caminho amplo e fácil 
que o Vitória tem seguido na disputa 
dos jogos da Zona B 4.° grupo. Que 
o triunfo coroe a acção do grupo lo
cal nos próximos encontros Vitória 
-Leixões (repetição) e Vitória-Olivei- 
rense e na classificação geral, consiga 
um bom lugar, como galardão e paga 
do seu esforço e da sua actividade.

Fo ram  sentidas nesta parcela do mundo 
da bola, os desaires sofridos pela selecção 
nacional, nos dois últimos jogos contra a 
Áustria e contra a Alemanha. A derrota 
sofrida pela tangente com os mestres aus
tríacos, foi honrosa, e devia ter ecoado 
pelo m undo; mas já , os 3 a t dos aie- 
mãis, senão causaram admiração, levam- 
-nos pelo menos a conhecer as nossas pos
sibilidades no meio internacional de foot- 
ball. H á a tirar dêstes encontros ilações 
oportunas, para o foot-ball nacional.

Com  os seleccionados de Hugo-Meisl, a  
vontade e a alma não supriram as defi
ciências dos nossos jogadores perante a 
maestria e preparação dos austríacos. E m  
frente dos germanos, sucumbimos ante o 
seu poder atlético, a pedra filosofa] dos 
seus recentes triunfos internacionais, que 
tanto têm admirado a Europa, e elevaram  
o foot-ball alemão, de pouco considerado, 
à categoria, da sua equipe representativa 
ser designada como uma das melhores da 
Europa continental.

Todos os relatos e criticas feitos por di
versas penas, foram unânimes em eviden
ciar a robustez e preparação dos jogadores 
estranjeiros, comparando-a com a confran- 
jedora preparação dos homens nacionais.

Se os austríacos terminaram o encontro 
frescos e lépidos, como quem solta dum  
passeio para aquecer os pés, os alem iis 
demonstraram uma agilidade, rapidez e 
resistência que assombraram. E is , leitores 
amigos, o que é preciso possuir para se 
jogar foot-ball.

Aqui, entre nós, e em todo o país, se
gue-se ainda o erróneo lê m a : do foot-ball 
para o homem e não o homem para o 
foot-ball

A té hoje, e ainda hoje mesmo, o pro
cesso seguido é ê s te : agarra-se num rapaz 
com certa habilidade na bola de trapo, 
enfia-se numa equipe vistosa e numas bo
tas com travessas e alista-se nos infantis 
dum club qualquer. Cresce, torha-se um 
homem, joga nas primeiras categorias, 
exige largos proventos pecuniários e chega 
a internacional. Nada mais fez na sua vi
da de jogador senão —  bola, b o l a . . .  e 
sempre bola. N ão tratou de saber, nem  
lhe fizeraíh conhecer, se tinha ou não 
condições físicas para jogar e se as pos
suía ; não cuidou de desenvolvê-las e pre- 
pará-las com cuidados minuciosos e perse
verantes. E ’ na sua terra um grande 
jogador e um figurão cheio da vaidade. 
Um dia chega, que é oposto a equipe es- 
tranjeira, e o seu grupo perde. E  a criti
ca, depois, diz assim : a selecção nacional 
perdeu, porque o grupo do paiz visitante, 
mais apetrechado fisicamente, soube disso 
tirar partido e im pôr-se; porque a sua 
técnica é mais apu rad a; porque a sua 
classe é sup erior; porque. . .  etc. etc. e  
os porquês continuam em lamento, como 
ladainha choramingona e aborrecida. E ’ 
êste o resultado do lêma ; o  foot-ball para 
o homem.

O outro, o verdadeiro, é o contrário 
absoluto deste ; o rapaz segue antes da bo
la uma preparação física e moral, cuidada 
e persistente. Chega a homem, forte, ro
busto, e senhor de certos princípios des
portivos, que o leva à correcção, dignidade 
e conhecimento exacto da verdade do Des
porto. Possuidor destas qualidades, não 
temerá depois de disputar o resultado 
dum jôgo com equipes doutros países, 
nem a sua acção será desculpada por ra
zões confortadoras e porquês indeterminá
veis . . .

E  tantas vezes aqui temos propugnado 
por esta verdade, e, enquanto dela todos 
não estiverem convencidos, o foot-ball 
português será secundáriamente classificado 
e as suas possibilidades nulas. . .  até vêr.

Almeida Ferre ira .

F E R N A N D O  A I R E S
A D V O G A D O

R . R e p ú b lica -G U IM A R Ã E S

D míÍ jISa Vende-se— na rua da
f  fClIlO ------ Rèpública.

Recebe propostas o sr. Albano Pi
res de Sousa, morador na mesma 
rua. (3 5...E D R E D O N S
Acabam de chegar, para serem 

vendidos a prestações 
semanais com bónus.

, Visite a Casa das Gravatas*



NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

Sois leitores do «Notícias» ? 
Acompanhai-o com o vosso auxí
lio até à hora da Redenção 
que se aproxima.

I r L S t i V L ç ã o
Obrigatoriedade do Ensino

V I I
As Cantinas E sc o la re s  e seu s fins bene
ficentes —  Pedagogia errad a —  Ideias 

novas, de p e d a g o g o s .. . novatos

Segundo alguns pedagogos... no
vatos, as Cantinas Escolares devem 
acabar, acabando, assim, a sua no
bre e alta missão, os seus fins al
truístas e filantropos, de dar de co
mer a quem tem fome, praticando a 
Caridade «Cáritas benitas», pois — 
dizem — roubam aos filhos, às crian
cinhas, que com tanto carinho ali
mentam, o amor aos pais, o amor fi
lial, porque — dizem ainda aqueles 
— os filhos, fora do convívio dos 
pais, perdem-lhes o amor e respeito. 
«Errans et vaga sententia».

«Errare humanum est», e o ho
mem está sujeito ao erro ; porém 
erros destes não se admi-tem, porque 
são de palm atória  e, mòrmente, nos 
ped agogos... meninos, que preten
dem m arcar na vanguarda. . .  do pro
g re sso ... da c iê n c ia ... e civiliza
ç ã o . . .  criando princípios novos, de 
que nem todos os seus mestres serão 
capazes.

Pelo mesmo processo, as Escolas 
teriam de fechar e, em cada lar, te
ria de ser criada uma escola — e is
to talvez como resultado e conse
quência imediata da interpretação, 
pelos mesmos, em tôda a acepção 
da palavra, do ditado que diz : «Casa 
de pais, escola de filhos» — cujos 
professores fôssem os próprios pais, 
mesmo que fôssem analfabetos ou, 
pelo menos, teria de haver um pro
fessor para cada lar, o que seria de
veras impraticável, por absurdo.

De resto, quantos e quantos pais 
não estão sequer à altura de educar 
seus filhos, quanto mais de instruí- 
-los ?

Infelizmente, quantos lares, se as
sim se lhes pode chamar, são, pela 
incapacidade e estupidez de seus 
chefes, verdadeiros antros e centros 
de desmoralização, e de cujo conví
vio convém, e torna-se mesmo ne
cessário e indispensável, afastar o 
mais possível as criancinhas, ins- 
truíndo-as e educando-as num am
biente verdadeiramente são e cris
tão. «Mens sana in corpore sano».

Oh 1 quantas e quantas vezes, 
mesmo de passagem, presenceamos 
quadros verdadeiramente desolado
res e impróprios de tôda a época, 
mas sobretudo do progresso do sé
culo X X , revelando falta de autori
dade, moralidade, instrução e edu
cação : os pais chamando nomes aos 
filhos, estes àqueles os maridos 
tratando mal, física é moralmente, 
as esposas e — quançós vezes ! — es
tas a ê le s ; os pai^ procurando — 
qtniptas vezes ta/ribém — desfaze- 
rem-àfc.dos filhos#  estes daqueles !

E, istõ. em pL^do século X X , no 
século do\Pro/resso.. .  no século 
da Civilizaçãç/T. .

Nada disto Reaprende na Escola, 
ou na Cantirm íyscolar à hora da re
feição, neny tampouco na igreja, 
tão somente nas tabernas e pelos 
caminhos, p  em casa dos próprios 
pais, onde.'muitas veze^a educação, 
paz e harpionia são um mito.

Se a Qàntina E sco lar ,ao S ferecer 
uma refeição diária e ” gratuk^ — 
quando não mais benefícios, como 
vestuário, etc. — às criancinhas po
bres da Escola, arranca os filhos ao 
convívio paterno — quantas vezes, 
infelizmente, prejudicial, como aci
ma dizemos, à formação ou aperfei
çoamento do carácter dos mesmos 
— muito mais prejudicial seria en
tão, segundo êsses pedagogos... a 
Escola, onde as crianças permane
cem, já não uns minutos por dia, 
como no caso das Cantinas, onde 
comem uma refeição mais ou menos 
ligeira, que poucos minutos as po
dem ali reter, mas algumas horas 
diárias.

Neste caso tôdas as escolas teriam 
de encerrar — segundo êsses peda- 
gôgos. . .  — para bem . . .  da criança, 
do amor e respeito filiais e pater
nos ! . . .

Queriam os mesmospedagôgos...,

e pelos mesmos princípios, que a 
nobre missão da Cantina Escolar se 
resumisse em dar aos pais das crian
ças pobres, o dinheiro que dispendia 
na refeição diária das mesmas, a 
qual passaria agora a ser, com êsses 
fundos, ministrada, por aqueles, a 
estas e no lar paterno, sem que, to
davia, importasse, para o caso, os 
bons ou maus costumes, honestida
de e competência dos mesmos pais, 
na execução integral e fiel de tal 
missão.

Urge que se façam abortar tais dou
trinas, por erróneas, para bem de 
seus próprios criadores e, ainda, 
pró-Criança e a Bem da Nação.

Briteiros, 27-2 -936 .
Júp iter.

C urso díe C ontabilidade

A o s  A g r i c u l t o r e s

Adubos simples e compostos, ba
tata de semente, não comprem sem 
consultar o Agente da Sociedade 
Adubos Norte, L.da.

Para a cultura da B atata—Ni- 
phokalium «B» Concentrado.

Para entrega imediata

i.  João do Freitas Torres Brandão.
Guarda-livros devidamente habili

tado, lecciona pràticamente, caligra
fia, correspondência, escrituração e 
cálculo comercial, garantindo o apro
veitamento.

Aceitam-se alunos.
Informa-se na redacção. (51)

Pela Câm ara
Sessão de 5 de Março.

Em sua sessão de 5, a C. A. apro
vou o projecto de alienação de 98 
metros quadrados de terreno baldio 
desnecessário ao Município, situado 
no lugar do Cruzeiro, no caminho 
camarário que segue para Arcela e 
o seu respectivo orçamento, na im
portância de 245^00, mandando que 
se publiquem os respectivos editais, 
para venda em hasta pública.

— Pelo vereador sr. dr. José Ma
ria de Castro Ferreira foi apresenta
da a seguinte proposta, que mereceu 
aprovação. «Há poucos meses foi 
inaugurado o Laboratório Municipal 
e a sua acção pode já considerar-se 
notável. Demonstra-o perfeitamen
te o número de análises feitas (700) 
e a pequeníssima percentagem de 
leites falsificados, percentagem esta 
cuja diminuição se vem acentuando, 
e que ainda há pouco foi confirma
do pela Brigada de fiscalização de 
géneros alimentícios. Esta Brigada, 
na sua primeira fiscalização, há mais 
de um ano, colheu doze amostras 
suspeitas, das quais oito vieram con
firmadas, e, na sua última fiscaliza
ção, colheu oito amostras suspeitas, 
das quais nenhuma foi confirmada. 
Considerando que, para êstes resul
tados, muito tem contribuída a acção 
do sr. Inspector de Sanidade Pecuá
ria que ao Laboratório tem presta
do relevantes serviços, não remune
rados, proponho — que na acta seja 
exarado um voto de louvor ao sr. 
dr. Joaquim de Barros pela muita 
competência, zêlo, dedicação e bons 
serviços que ao Laboratório tèm 
dispensado».
\ — A C. A. aprovou o rol de lan
çamento da receita do Imposto de 
Trabalho, relativo ao ano de 1936, e 
deliberou que o mesmo seja posto 
em reclamação pelo prazo legal, 
publicando-se para tal fim os respec
tivos editais.

A C. A. aprovou o projecto de 
encascalhamento da estrada munici
pal n.° i 3 desde a estrada nacional 
n.° 10-2.* lugar do Carreira ao Pe- 
vidém e o seu respectivo orçamento, 
na importância de 76.733^00 resol
vendo pedir a comparticipação do 
Estado dos Melhoramentos Rurais, 
para a sua execução.

Autorizou diversos pagamentos e 
ficou inteirada do balanço apresen
tado pelo respectivo tesoureiro mu
nicipal relativo ao dia 24 de Feve
reiro, acusando os seguintes saldos: 
— Em dinheiro, 5 9 9 8 8 ^ 5 0 ; paga
mentos efectuados, 2 821 #>00.

Total, 62.8o9 # 5 o.

DO CONCELHO
------------- — o -------------------

Caídas das Taipas, 6.

C I N E - S O N Ó R O
Pela Emprêsa Carlos Ferreira foi 

ontem e hoje exibida no Cine-Salão 
das Taipas a formosa película «Pupi
las do Senhor Reitor», um dos filmes

R . de  S .  D â m aao , 65

mais bonitos que nos tem sido dado 
apreciar.

A-pesar-de ser meio de semana e, 
portanto, péssima ocasião para a 
classe operária acorrer ao Cine-Sa
lão, a casa, ontem, estava repleta, 
sendo hoje um pouco menor a con
corrência.

Lamentamos que a exibição não 
fôsse levada a efeito no próximo sá
bado e domingo, pois, dessa forma a 
Emprêsa lucraria muitíssimo mais, 
porque — estamos disso certos — se
riam duas sessões de verdadeira en
chente.

O magnífico filme vão ter ocasião 
de apreciar os vimaranenses no Asilo 
de Santa estefânia, onde será exibido 
nos dias 11, 12 e i 3 do corrente.

— O Cine-Salão das Taipas foi 
tomado de arrendamento pelos nos
sos prezados amigos ex.“°* srs. Ma
nuel José Pereira e Abílio da Costa 
Menezes, a quem desejamos muitas 
felicidades.

— Modificou-se bastante o tempo, 
com tendências para melhorar.

Oxalá, pois já basta de chuvas e 
de miséria !

C. C.

Briteiros, 2.
O tempo continua chuvoso, de 

trovoadas e frigidíssimo. O termó
metro marca, à hora a que escreve
mos, 5 da tarde, 3 graus centígrados, 
dentro de casa. O vento sopra com 
grande violência, não havendo, to
davia, por enquanto, grandes pre
juízos ou desastres a lamentar, pelo 
menos que disso tenhamos conheci
mento.

— Não obstante o mau tempo que 
tem feito, o movimento de excursio
nistas, em Fevereiro p. p., na Citâ- 
nia de Briteiros, foi de cerca de uns 
23o, entre os quais se conta sua ex.* 
o senhor dr. João Pereira Dias, Di
gníssimo Director Geral do Ensino 
Superior e das Belas Artes, cuja vi
sita à Citânia, que muito admirou, 
teve lugar em 24 do p. p.

— O movimento, durante o mesmo 
mês, no Pôsto do R. Civil local, foi 
de : nascimentos, i 5 ; óbitos, 3 ; ca
samentos, 6.

c.
S. Torcato, 7.
— Na igreja matriz desta fregue

sia realizaram-se ria 5.*-feira passada 
duas missas por alma das sr.** D. 
Emília Ribeiro de Faria e Silva e 
sua irmã D. Maria Ribeiro, recente
mente falecidas.

— Procedente de Lisbôa encon
tra-se na sua linda vivenda de Cor- 
rondela-de-baixo, o importante ca
pitalista e nosso bom amigo, sr. Ma
nuel Ramos.

Os nossos cumprimentos de bôas 
vindas.

— Na sua linda propriedade do 
Gaiteiro, desta freguesia, encontra- 
-se com sua ex.m* família, o nosso 
bom amigo sr. Alberto Pimenta Ma
chado, juiz da Irmandade de S. T o r
cato e grande benfeitor desta estân
cia.

Os nossos cumprimentos.
— Procedente de Braga, e acom

panhado de sua ex.m* esposa, a sr.* 
D. Maria Olinda Gomes da Costa 
Fernandes, digna professora aposen
tada, deu-nos a honra da sua visita 
a esta estância o distinto professor 
e jornalista, sr. António José de 
Oliveira, proprietários nêste local.

— Deu-nos a honra da sua visita a 
esta estância e a famílias da sua

G U I M A R Ã I S

amizade, a distinta professora de 
Creixomil, Guimarãis, sr.* D. Ana 
Rosa Pinto Leitão.

C.

fl siluatão a flili»  dama pobre ienhota
Leitores! vinde em seu auxílio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, ràpidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacção uma pobre 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui o transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma 
vèlhinha que tem no rôsto a expres
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação, o que nos impres
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1.200100.
Não é muito, mas para ela é urna 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 20$C0 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis
so a certeza — na missão a que nos 
propusemos.

Transporte . . 456$00

A. N. C ............................ ...... 10$00

A transportar . . 466$00

Ouxalá outras pessoas acorram ao 
nosso apêlo, feito em nome da cari
dade. '

Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes

Normas a seguir p a ra . a abastecer 
a região dos vinhos verdes, com vinhos 
estranhos à  mesma região, segundo 0 
Decreto n .° 26.363, de 19 de Fevereiro 
de 1936.

a) A Comissão de Viticnltura da 
Região dos Vinhos Verdes, anunciará, 
patrióticamente, quais os concelhos a 
abastecer, bem como 0 quantitativo de 
vinho comum a entrar na região.

b) Os importadores, (armazenistas 
e retalhistas), da Região Regulamen
tada dos Vinhos Verdes, deverão re
quisitar à Comissão de Viticultura, as 
respectivas licenças de importação de 
vinho.

c) Estas licenças serão concedidas, 
tendo se em atenção a capacidade e 
movimeuto comercial dos requerentes 
e sua idoneidade.

Os requerentes serão classificados 
pela Comissão de Viticultura e para 0 
efeito de rateio, em categorias (1.* 
2.* e 3.*).

d) Os quantitativos a importar se
rão rateados, cabendo, respectivamen- 
te, a cada uma das categorias, as se
guintes percentagens:

Para a 1.* — 50 %  de quantitativo 
a importar.

Para a 2.* — 30 %  de quantitativo 
a importar.

Para a 3.* — 20 %  de quantitativo 
a importar.

e) O vinho importado poderá tran
sitar em vasilhas de capacidade, mas

as vasilhas de cada um dos lotes serão 
numeradas a óleo ou a fôgo e serão 
marcadas também com 0 nome comer
cial da firma importadora.

f) A Comissão passará guias de im
portação e trânsito, a cada um dos 
importadores, respeitantes à quanti
dade de vinho que lhe couber no ra
teio da ocasião.

Estas guias serão visadas, em trâu- 
sito, pelos agentes ao serviço desta 
Comissão.

g) Logo que 0 vinho inportado che 
gue ao seu destino, os fiscais desta 
Comissão deverão colher uma amostra 
de cada vasilha, para se verificar se 
corresponde ás características indica
das no referido Decreto, e só então 
será concedida autorisação para venda.

h) Cada importador terá uma con
ta corrente com a Comissão de Viticul 
tura, respeitantes aos vinhos importa
dos.

A venda dêste vinho só poderá efec- 
tivar-se mediante novas guias de trân
sito e venda, que lhe serão passadas 
pelo respectivo Vogal Concelhio desta 
Comissão de Viticultura,

i) Fica vedada a mistura dos vi
nhos importados, com os vinhos verdes 
regionais, conforme determina a Lei.

j)  Esta Comissão reserva-se o di
reito de negar autorizações futuras 
para importações, aos negociantes que 
não observarem estas regras, bem co
mo suspender as que tiverem sido 
concedidas.

Estão desde já  abertas as inscrições 
para 0 fornecimeuto de vinhos para os 
concelhos de : Matosinhos, Maia, Va- 
longo e Gondomar.

Os requerimentos em duplicado, são 
dirigidos ao Presidente desta Comis
são e devem dar entrada até ás 11 
horas do dia 10 do corrente, sendo 0 
0 original em papel selado e reconhe
cido.

Esta Comissão Executiva mandará 
comunicar directamente aos interessa
dos qual 0 despacho dado aos seu3 re 
querimento8.

A BEM DA NAÇÃO.

Pôrto e Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes, 2 de Março 
de 1936.

O P resid en te,

a) M a n u e l d e  E s p r e g u e ir a  e  O liv e ira .

S e c ç io  de E statística

Saídas de vinhos verdes da região 
regulamentada, durante 0 mês de F e 
vereiro :

D E S T I N O  
Pôr t o. . . .  
Lisbôa
Diversas localid.*8 
Entreposto . 
Exportação .

N.° total de litros

VINHO TINTO VINHO B .°  Litros Litros
459.040 118.506

57.473 7.780
23.084 4.647
84.050 43.777
89.315 1.276

712.962 175.986
O P resid en te d a  C om issão Executiva,

a) M a n u e l d e  E s p r e g u e ir a  e  O liv e ir a .

O C h efe d a  E statística  e M ov.o d e V innhos,

a) F r a n c i s c o  J o s é  d e  M a g a lh ã is .

e s p i n g a r d a

Merkel de canos sobrepostos, quá- 
si nòva, vende Umberto Guimarãis 
Pinheiro —- Guimarãis. (54)

V E N D E - S E  a propriedade da 
Madre-de-Deus, próxima à Capela, 
sita na freguesia de Azurém, alodial 
e que se compõe de diversas casas, 
eido, alpendre, hortas, campos lavra
dios e avidados com fruteiras, e uma 
coutada de mato com carvalhos.

Recebe propostas o solicitador João 
Couto. (50)

Kppematação
(l.« publicação)

No dia 29 de Março, próximo, por 
doze horas, no lngar da Levandeira, 
freguesia de Santo Tirso de Prazins, 
desta comarca, e nos autos de execu
ção de sentença em que é exequente 
Manuel Saraiva de Carvalho, solteiro, 
proprietário, da referida freguesia, e 
executados Joaquim Mendes Ribeiro e 
mulher, da mesma freguesia, vão ser 
postos em praça e entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do seu 
valor, diversos móveis, géneros e vi-

Sois vimaranenses? Auxiliai 
financeiramente, a cruzada do 
monumento que viu a luz do 
«Notíciasn.

nho. Pelo presente são citados quais
quer credores incertos dos executados 
para assistirem â arrematação.

Guimarãis, 27 de Fevereiro de 1936.
Verifiquei a exactidâo.

O Juiz de Direito,
(56 ) substituto,

J o ã o  Aires.

O chefe da 4 .a secção,

Domingos Gouveia Lourenço de Moura.

Mosteiro de tanta Marinha la  tosta
Por despacho do Sr. Ministro da 

Instrução, de 28 de Fevereiro último, 
foram considerados “edifícios e monu
mentos de interêsse público,, 0 esca- 
dario, templo e edifício do Mosteiro de 
Santa Marinha da Costa, dêste conce
lho, ao abrigo do artigo 30.° do De
creto n.# 2U.985. Por proposta do 
Conselho Superior de Belas Artes, 
aguardar se-ão mais completas infor
mações para ampliar essa classificação 
para a de “Monumento Nacional„.

“Os imóveis que, sem merecerem a 
classificação de Monumentos Nacionais, 
ofereçam todavia considerável interês
se público sob 0 ponto de vista artís
tico, histórico ou turístico, serão, com 
essa designação, descritos em cadastro 
especial, e nenhuma obra de restaura
ção poderá realizar se neles sem que 
o respectivo projecto haja sido supe
riormente aprovado, ouvido 0 Conse
lho Superior de Belas Artes, sendo-lhe 
aplicáveis tôdas as outras disposições 
desta lei concernentes à classificação, 
desclassificação, alienação, demolição 
e conservação dos Monumentos Nacio
nais.

§ único. Para os imóveis que não 
sejam propriedade do Estado 0 pro
jecto das obras de conservação ficará 
sujeito ao disposto neste artigo„.

O escadario, templo e edifício do 
Mosteiro de Santa Marinha da Costa, 
mereciam bem esta distinção, para que 
de futuro se cuide com verdadeiro 
interêsse dos primeiros, e 0 admirável 
recheio artístico do último se mante
nha intacto e à altura das tradições 
culturais desta cidade e concelho.

CA SA  — Alugam-se um segundo 
e terceiro andares com frentes para 
a Porta da Vila.

Informa Café Oriental. (57)

SAM CRISTÓVÃO -  PENHA
N o intuito de se conseguir uma capela 

digna da bela imagem de Sam Cristóvão, 
adquirida pelos motoristas desta cidade, 
foram enviadas circulares a todos os pro
prietários de viaturas automóveis do con
celho de Guimarãis e doutras localidades, 
afira de se conseguir da sua generosidade 
o numerário necessário para as obras já  
em execução.

De esperar é que todos correspondam  
ao apêlo que lhes foi feito, visto tratar-se  
de honrar o Santo Protector dos que, 
confiadamente, se entregam aos capricho
sos destinos do volante.

Com a devida vénia vamos publicar os 
nomes dos E x .mo, Subscritores.

Transporte . . . 1.9 70^00
D . C. A ...............................  30$oo
P .e José Gonçalves (Pevidém ) §o$oo
F . C .  M .............................. S0$°°
Um  V o t o ...........................  50^ 00
Dr. Álvaro de Lem os Maga

lhãis (Póvoa de Lanhoso) . io jo o
Adolfo Antunes de Oliveira

Guimarãis (G ondom ar). . 100J00
D r. Francisco da Silva Pinto

(Erm ezinde) . . . .  io$oo
P .e Arnaldo R ebelo (E rm e

zinde) .........................................  io fo o
António Pinto de M adureira. io jo o
Amadeu C. P e n a fo rt. . . 25$o o
Abel Machado F a r ia . . . 25^ 00
Joaquim R ibeiro da Silva . io $o o
António José Lopes Correia,

Filhos (Pevidém ) . . . 20$oo
Armando da Cunha Magalhãis 

• ( L i x a ) ............................  1 o$oo

• Soma. . . 2 .3 8 0 ^ 0 0

Continua.

EXUMAgOES DO PASSADO
(Quadres sinópíices da História Vinaranense)

Deslumbrantes festas a N. Senhora da 
Oliveira há quási três sé cu lo s :

(Continuação)

Foram padrinhos do mantenedor 
Manuel da Rocha Peixoto atraz de
clarado. E  ajudante P.° Machado de 
Miranda, seu tio, irmão de sua mãi.

Atraz dêles entraram quatro aven
tureiros, de Viaua, Paulo de Barros, 
com calça negra, entretelas de ouro e 
negro, tonelete do mesmo. Armas de 
verde e ouro, penacheria e volante. 
Garcia Lopes com calça de tela e eu- 
treforros com tafetá da índia, de verde 
e ouro, com tonelete. Armas celestes e 
ouro, plumagem e volante. Bento Gil 
com calças de côr amarela. Armas ver
des e ouro com tonelete, plumagem e 
volante. Roque de Barros com calça

amarela, armas verdes e ouro, tonele
te, plumagem e volante.

Entraram de dois em dois a cavalo 
com lança de tornear. A letra ou mo
te se a deram, não lha alcancei.

Trouxeram por padrinhos João Ma
chado, Miguel Bezerra, Bartolomeu 
Alvares Barroso e G. Barbosa, todos 
de Viana. Entrou em quarto lugar G. 
de Maçoulas de Castro, 0 qual veio em 
uma tôrre de triuta e oito palmos de 
alto com uma varanda e pirâmide, 
dentro da pirâmide vinha uma dama 
vestida de tela de ouro e encarnado, a 
qual guardavam quatro selvagens e 
um gigante que estavam com suas 
maças à varanda e 0 gigante à porta, 
saiu desbaratando os selvagens, tiran
do a dama pela mão da qual tomou a 
lança; vinha com calça e tonelete 
amarelo. As armas de celeste claro e 
ouro, plumagem do mesmo e volante 
com letra em castelhano.

Maçoulas de Castro trazia os padri
nhos P.° Guedes de Sena (?) e Salva
dor de Meira, naturais da mesma vila 
e outras letras em português que por 
brevidade deixo.

Em quinto lugar veio Sebastião J .

de Araújo, apaixonado de uma pessoa, 
cujo nome era Inocência (que 0 mais 
se cala). Este veio ao terreiro com 
calça muito custosa a azul celeste com 
entreforros de tela de ouro, tonelete 
do mesmo. Armas de azul celeste e 
ouro, penacheria e volante. Vinha em 
um mundo que trazia sôbre si um 
Atlante, êste entrado no terreiro, jun
to ao teatro se abriu em quatro partes, 
imitando cada parte um dos elementos, 
saindo da primeira mJas flores e ervas 
de cheiro e outras cousas que produz 
a terra, da segunda saiam esguichos 
de água e peixes de rio, vivos, da ter
ceira saiam aves, pombas, rôlas, per
dizes e outras muitas, da quarta mui
tos foguetes. Tiravam êste globo (de 
dentro do qual saiu 0 cavaleiro como 
fica dito) quatro figuras que significa
vam as quatro partes do mundo. En 
trou no teatro com lança de tornear. 
Padrinhos Miguel Lebrão de Miranda 
e Braz de Meira Peixoto com letra em 
sua tarjeta que deu aos juízes e dizia 
dêste modo:

D o s  q u a tr o  f iz  a ss en to  n o  p r im e ir o  
B a s ta m  a  d a r  m eu s o lh o s  q s e g u n d o ;

Do coração à  boca anda 0 terceiro ; 
E  no quarto me abraso e confundo. 
Penetra 0 pensamento aventureiro 
Os mais orbes celestes dêste mundo 
Donde se vê que um verdadeiro amante 
Sustenta outro universo como Atlante.

(0s  mais versos do manuscrito dedi
cados às calças, à penacheria, à viseira 
do elmo, ao elmo e às armas, são todos 
em castelhano os quais não reproduzi
mos para evitar as gralhas e alguma má 
decifração da uossa parte, visto muitos 
serem escritos em abreviaturas).

Continua 0 manuscrito: saiu no sex
to Hierónimo Salgado de Faria, 0 qual 
entrou no terreiro dentro de uma ba
leia muito graude e saiu pela bôca de
la fora, no teatro, com calça verde, 
tonelete do mesmo. Armas verde e ou
ro com penacheria e volaute. Padrinho 
Manuel da Rocha Leão, do Pôrto. 
Trazia a baleia de cada ilharga, água.

Sua letra que diziam ambos:

Inda que no mar salgado 
Este peixe me tragou 
Neste posto me lançou 
A  v ista  d a  m eu  cu id a d o ,

Inácio de Miranda logo entrou no 
terreiro em um carro com muita músi
ca e m.t0 consertado. Entrou no tea
tro com calça e armas rôxas, tonelete 
do mesmo, plumagem e volante que 
disse um verso (em castelhano).

Entrou atraz dêste António de Car
valhais e seu irmão Francisco de Car
valhais em uma hidra com sete cabe
ças e êles em uma tôrre em cima dela, 
tudo com muita fabrica e custo. Vie
ram ao teatro vestidos de preto, com 
calça, tonelete e plumagem preta e 
volante. Iam por tenção pintados dois 
bosques de carvalhos com uma cadeia 
de um ao outro com duas letras, uma 
desta tenção, ontra à hidra.

Dizia a primeira dos bosques;
Fresca sombra, verde escuro 
Mostram dois carvalhais 
Na correspondência iguais 
Na força carvalho duro 
A pintura mostra 0 mais.

A’ hidra:
Cuidados da minha pena 
Não sete, mas cento e cento 
Nu >ca venceu tal portento 
O fo r t e  f i lh o  d e  A dern em ,

Dêste modo entraram êstes cavalei
ros a tornear em um teatro que esta
ria levantado do chão não mais de 
dois outros palmos, que tinha setenta 
de comprido e cinquenta de largo.

Nesta festa houve e gente com más
cara e custosamente vestida inda que 
a meu parecer um dos maiores servi
ços a Deus e a S. Magestade que se 
podia fazer era desterrar as máscaras 
dêste Reiuo pois se uão cata respeito 
aos mesmos Senhores no eclesiástico e 
secular.

A vontade e desejo de servir a V. 
SenrJa Ilustríssima pedem desculpa 
do meu atrevimento.

Guimarãis, 14 de Setembro de 1618.

(Sem assinatura).

P .e Alberto Gonçalves.

ô amor à Terra e à Çrei 
—  eis 0 nosso lema.


